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Resumo

Diante do agravamento da crise socioambiental contemporânea, a Educação Ambiental Crítica (EAC) consolidou-se como estratégia relevante para questionar as relações entre sociedade e natureza e valorizar a pluralidade de saberes. Nesse contexto, as trilhas interpretativas destacam-se por promoverem processos educativos em contato direto com o ambiente. Este trabalho foi desenvolvido na Estação Ecológica da UFMG (EEco-UFMG), remanescente de vegetação nativa inserido na malha urbana de Belo Horizonte (MG), e teve como objetivo analisar os potenciais pedagógicos das sete trilhas interpretativas da área, nas modalidades guiada e autoguiada, no que se refere à educação ambiental, à conservação da biodiversidade e à valorização dos conhecimentos tradicionais. Adotou-se abordagem quali-quantitativa, tendo como principal instrumento questionários pré-teste e pós-teste aplicados a 47 participantes (16 na modalidade guiada e 31 na autoguiada), complementados por observação participante. Os resultados indicaram que ambas as modalidades ampliaram os conhecimentos dos participantes sobre biodiversidade e saberes tradicionais e favoreceram reflexões sobre conservação ambiental, diversidade cultural e coexistência de diferentes formas de conhecimento. Nas trilhas guiadas, a mediação dos educadores mostrou-se central para o aprofundamento e a contextualização das discussões; nas autoguiadas, sobressaiu a autonomia do visitante e o papel das placas interpretativas. Conclui-se que as trilhas da EEco-UFMG configuram-se como espaços de aprendizagem e diálogo de saberes, com potencial para fortalecer a educação ambiental não formal e ampliar o acesso público à área.
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Introdução
A intensificação da crise socioambiental contemporânea evidencia os limites do modelo de desenvolvimento baseado na exploração intensiva dos recursos naturais e na separação entre sociedade e natureza (LEFF, 2001; CARVALHO, 2012). Problemas como as mudanças climáticas, a perda de biodiversidade, a fragmentação de habitats e a poluição têm produzido impactos crescentes sobre os ecossistemas e a qualidade de vida das populações, reforçando a necessidade de processos educativos capazes de promover reflexões críticas sobre as relações entre sociedade e ambiente (IPBES, 2019; LOUREIRO, 2004).
Nesse contexto, a Educação Ambiental Crítica (EAC) destaca-se por compreender os problemas ambientais em suas dimensões sociais, culturais, econômicas e políticas, buscando promover sensibilização, participação e reflexão para a formação do sujeito ecológico (CARVALHO, 2012; LAYRARGUES; LIMA, 2014). Entre os espaços de sua aplicação, as áreas verdes urbanas conciliam a conservação da biodiversidade com relevante potencial educativo. Nesse cenário, as trilhas interpretativas destacam-se por favorecerem a construção de conhecimentos por meio da experiência direta, revelando significados e conexões que aproximam os visitantes do ambiente (TILDEN, 1957; HAM, 1992; VASCONCELLOS, 2006).
Além da divulgação de conhecimentos científicos, as trilhas interpretativas constituem espaços de valorização dos conhecimentos tradicionais e de diálogo entre diferentes formas de saber. Nessa perspectiva, a ecologia de saberes reconhece a coexistência entre conhecimentos científicos, tradicionais e populares, valorizando sua complementaridade na compreensão da natureza (SANTOS, 2007; DIEGUES, 2000).
Inserida nesse contexto, a Estação Ecológica da UFMG (EEco-UFMG), por meio do Programa Estação Ecológica (PROECO), desenvolve ações de Educação Ambiental Crítica com diferentes públicos por meio de oficinas e trilhas interpretativas. Embora a modalidade autoguiada tenha apresentado resultados promissores na Trilha do Bambuzal (LOBO, 2025), sua avaliação permaneceu restrita a esse percurso. Assim, este estudo teve como objetivo analisar os potenciais pedagógicos das sete trilhas interpretativas da EEco-UFMG, nas modalidades guiada e autoguiada, e suas contribuições para a educação ambiental, a conservação da biodiversidade e a valorização dos conhecimentos tradicionais.
Metodologia
A pesquisa foi realizada na EEco-UFMG, localizada no campus Pampulha, em Belo Horizonte (MG). A área, com aproximadamente 114 hectares, constitui um importante remanescente de vegetação nativa em contexto urbano, situada em ecótono entre Cerrado e Mata Atlântica, desempenhando funções voltadas à conservação da biodiversidade, à pesquisa, ao ensino e à extensão (ESTAÇÃO ECOLÓGICA DA UFMG, 2022; KAMINO, 2002). A EEco-UFMG dispõe de sete trilhas interpretativas, realizadas nas modalidades guiada, conduzida por educadores ambientais do PROECO, e autoguiada, estruturada por meio de placas interpretativas (LOBO, 2025).
Adotou-se abordagem quali-quantitativa, tendo como principal instrumento de coleta a aplicação de questionários estruturados antes e após a participação nas trilhas, por meio da estratégia metodológica de pré-teste e pós-teste. Segundo Cohen, Manion e Morrison (2018), a comparação entre informações obtidas antes e depois de uma intervenção educativa constitui ferramenta importante para identificar mudanças nas percepções e nos conhecimentos dos participantes; metodologia semelhante foi empregada por Lobo (2025). 
Participaram da pesquisa 47 visitantes com questionários válidos, 16 nas trilhas guiadas e 31 nas autoguiadas. A coleta ocorreu em maio de 2026. Todos os participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), em conformidade com as Resoluções nº 466/2012 e nº 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde; o estudo integra projeto aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UFMG (parecer nº 7.605.636; CAAE nº 87228425.10000.5149). Complementarmente, adotou-se a observação participante como estratégia de coleta, registrada em diário de campo. Os dados foram organizados e analisados com o auxílio da plataforma Google Sheets.

Resultados e Discussão
Ambas as modalidades apresentaram predominância de participantes entre 18 a 29 anos, especialmente estudantes universitários, especialmente nas autoguiadas, o pode-se relacionar à localização da EEco-UFMG no campus Pampulha e à divulgação por meio de redes sociais. A maioria dos participantes realizava sua primeira atividade na EEco-UFMG, resultado que reforça as discussões de Lobo (2025) sobre a baixa frequência de visitas recorrentes e a necessidade de ampliar a visibilidade institucional da área. Muitos relataram desconhecer a existência do espaço ou supor tratar-se de área de acesso restrito, evidenciando que a existência física de uma área protegida em contexto urbano não garante, por si só, seu reconhecimento pela população.
Tanto nas trilhas guiadas quanto nas autoguiadas, observou-se redução na concordância com a ideia de que o conhecimento científico constitui a única forma legítima de compreender a natureza, indicando maior reconhecimento da complementaridade entre conhecimentos científicos e tradicionais. Nas trilhas guiadas, a mediação dos educadores favoreceu esse processo ao relacionar conteúdos científicos às experiências dos participantes, especialmente durante as discussões sobre os usos medicinais da copaíba (Copaifera langsdorffii), evidenciando a contribuição histórica dos povos indígenas para a construção desses conhecimentos (VEIGA JUNIOR; PINTO, 2002; MOREIRA, 2006). Nas autoguiadas, embora os participantes já apresentassem maior abertura a essa perspectiva, as placas interpretativas reforçaram a valorização da ecologia de saberes e estimularam reflexões sobre diferentes formas de compreender a natureza (SANTOS, 2007; HAM, 1992).
Os percursos também ampliaram o reconhecimento da biodiversidade local. O conhecimento inicialmente limitado sobre espécies arbóreas ameaçadas foi reduzido após a visita, destacando-se o aumento do reconhecimento do cedro (Cedrela fissilis) como espécie ameaçada de extinção, sobretudo nas trilhas autoguiadas, cujas placas abordam seu estado de conservação e os impactos da exploração dos recursos naturais. Além disso, verificou-se que essas placas também contribuíram para enriquecer as trilhas guiadas, complementando informações apresentadas pelos educadores (VASCONCELLOS, 2006).
Os resultados evidenciaram ainda que a relação dos participantes com a biodiversidade extrapola aspectos ecológicos. A associação da espada-de-são-jorge a práticas culturais e religiosas e do bambuzal à figura do Saci possibilitou discussões sobre diversidade cultural, religiosidade, racismo estrutural e valorização dos conhecimentos tradicionais, fortalecendo uma abordagem crítica da Educação Ambiental. Em ambas as modalidades, os participantes reconheceram a contribuição dos conhecimentos tradicionais para a conservação da biodiversidade, associando-os à preservação ambiental, à diversidade cultural e à transmissão de saberes entre gerações.
Por fim, ambas as modalidades demonstraram potencial para promover aprendizagem e sensibilização ambiental, porém por estratégias distintas. Nas trilhas guiadas, destacou-se a mediação dos educadores, favorecendo o diálogo, a contextualização e a aprendizagem significativa. Nas autoguiadas, a autonomia dos visitantes e as placas interpretativas estimularam a observação, a reflexão e o engajamento com os percursos, evidenciando que as duas modalidades são complementares e ampliam as possibilidades de acesso e de Educação Ambiental na EEco-UFMG (FREIRE, 1996; TILDEN, 1957; BECK; CABLE, 2011).

Considerações Finais
O estudo evidenciou que as trilhas interpretativas da EEco-UFMG possuem elevado potencial como ferramentas de Educação Ambiental Crítica, promovendo a construção de conhecimentos sobre biodiversidade, a valorização dos conhecimentos tradicionais e o diálogo entre diferentes formas de compreender a natureza. As modalidades guiada e autoguiada mostraram-se complementares, demonstrando que tanto a mediação dos educadores quanto a autonomia proporcionada pelas placas interpretativas favorecem processos de aprendizagem e sensibilização ambiental. Ao ampliar o acesso da população à EEco-UFMG, essas estratégias fortalecem o papel das áreas verdes urbanas como espaços de conservação, educação e divulgação científica. Embora o estudo apresente limitações relacionadas ao perfil da amostra e à avaliação imediata dos participantes, seus resultados oferecem subsídios para o aprimoramento de programas de educação ambiental e para o desenvolvimento de novas pesquisas sobre trilhas interpretativas.
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